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INJUNÇÕES DO ESPAÇO NO FAZER DOCENTE: ANÁLISE DE DISSERTAÇÕES DO
 PROFLETRAS PRODUZIDOS POR DOCENTES DO MARANHÃO
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; SILVA, Luiza Helena de Oliveira

RESUMO
Este trabalho, vinculado a pesquisa desenvolvida junto ao Programa de Iniciação Científica da UFNT, analisou 5 dissertações produzidas por mestrandos docentes que atuam em escolas públicas situadas no sul do Maranhão. Aqui, as análises detêm-se em 3 dissertações que mais contribuíram para os propósitos de investigação da pesquisa. Foram analisadas dissertações de egressos do ProfLetras (Programa de Mestrado Profissional em Letras em Rede Nacional) nas quais se evidenciaram descrições de escolas públicas maranhenses, visando observar como, a partir da perspectiva do enunciador, o espaço seria compreendido.  Compreendendo as figurativizações feitas por meio de escolhas enunciativas, analisou-se o espaço da escola como actante no processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, foram definidos como objetivos específicos: i. analisar as descrições do espaço escolar, considerando os temas que se depreendem dessa estratégia de figurativização; ii. analisar a regularidade ou heterogeneidade das figurativizações de escola, investigando se reiteram ou não a escola como espaço da precariedade; iii. analisar se, a partir das escolhas enunciativas, esse espaço se mostra como um actante da narrativa: destinador, adjuvante ou antagonista. A pesquisa teve caráter qualitativo e interpretativo, fundamentada na semiótica discursiva, mais precisamente as relacionadas à semiótica do espaço. Para as análises, foram mobilizados os níveis narrativo e discursivo; o primeiro compreende estados e transformações dos actantes, considerando as relações intersubjetivas (sujeito e sujeito) e interobjetivas (sujeito e objeto); o segundo se dedica à enunciação e aos processos de tematização e figurativização.  
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INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
 O atual trabalho insere-se nos objetivos do projeto “Que espaço é esse, o do chão da escola? Análise semiótica de dissertações do ProfLetras” (CNPq). A pesquisa em andamento consiste em analisar, à luz da semiótica discursiva,  figurativizações da escola (como o espaço é caracterizado discursivamente) feitas por docentes pesquisadores do Programa de Pós-graduação em Letras em Rede Nacional, o ProfLetras, em seu trabalho final, resultado de uma pesquisa-ação que tomou como lócus a escola em que atuam como docentes no Ensino Fundamental. De acordo com Silva (2023) “‘chão da escola’ corresponde, no dizer de docentes, ao ‘chão da fábrica’ dos discursos da classe operária”, na medida em que os docentes trazem elementos sobre a escola (os que experienciam o espaço pelo fazer docente). No caso específico desta pesquisa de iniciação científica, foram analisadas dissertações desenvolvidas por mestrandos que lecionam em escolas do sul do Maranhão. 
De acordo com a Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação (CNTE), em uma publicação de 2023, “os 32 Tribunais de Contas da União se uniram para visitar e avaliar a infraestrutura das escolas no país e identificaram que 57% das salas de aula são inadequadas”. Nosso objetivo, como já explicitado, era investigar a forma como as escolas são representadas discursivamente, observando as construções figurativas que intentam ou para um olhar eufórico ou disfórico; como essas construções, que não são neutras e muito menos aleatórias, e no entanto passíveis de uma inconsciência, de um ponto de vista de suas escolhas, estão de acordo ou não com o que se assenta no imaginário acerca da precariedade das escolas públicas. 
 Compreendendo o espaço como um actante, que, na perspectiva da sintaxe narrativa pode atuar como adjuvante ou oponente, destinador ou destinatário, investigamos as perspectivas assumidas pelos docentes em seus relatos ao tratarem do espaço escolar e possíveis efeitos sobre as práticas de ensino-aprendizagem. Considerar perguntas como essa pode levar a uma outra consciência de como nós, sujeitos actantes, somos afetados pelo outro, os inúmeros outros actantes que também modificam e são por nós modificados. A esse respeito, Moita Lopes (2003) afirma que as Ciências Humanas têm colaborado na criação de “fundo ideológico” que propõe tanto o fracasso da escola como fracasso do aluno.  Buscamos aqui não reiterar esse fundo ideológico, mas compreender as dificuldades que emergem na escola do ponto de vista das injunções espaciais, afastando-nos também de que basta um professor, um quadro negro e um giz para que a educação se realize sem percalços.  
    
BASE TEÓRICA
 A semiótica discursiva que fundamenta esta pesquisa emergiu no contexto dos estudos narratológicos da década de 60, na França empreendidos pelo lexicólogo Algirdas Julien Greimas. De modo sintético, trata-se fundamentalmente de uma teoria da significação. Para tanto, o sentido é entendido como um “simulacro” (Greimas, Courtés, 2008,p 455). Greimas propôs dois planos responsáveis pela semiose: o do conteúdo e o da expressão (planos que retomam Saussure ao considerar o signo em duas partes, significante e significado). 
No que interessa mais diretamente para este trabalho, não apenas elementos advindos das contribuições fundamentais da teoria, relacionadas ao percurso gerativo de sentido, como as distinções relativas às dinâmicas espaciais nos textos,  categorizando, no nível narrativo, os espaços tópicos (utópico e paratópico) e heterotópico (Greimas, 1976). 
O semioticista Jacques Fontanille contribui para reflexões de natureza espacial, ao se aproximar da abordagem da geografia e refletindo mais de perto sobre a problemática do território (Fontanille, 2014; Silva, 2023). De acordo com Silva (2023), a escola pode ser pensada como um microterritório dentro de uma rede de intricadas relações políticas, culturais e sociais, a do espaço englobante. Consideramos ainda, partindo dos trabalhos de Manar Hammad et al, que o espaço deva ser entendido como lugar de significação (Hammad et al., 2016).
OBJETIVOS
     O objetivo geral  se concentra em analisar, em dissertações de um mestrado profissional em Letras, a percepção dos professores a respeito do espaço escolar a partir do modo como tematizam as injunções de natureza espacial. Já os objetivos específicos são: i. analisar as descrições do espaço escolar, considerando os temas que se depreendem de estratégias de figurativização; ii. identificar e analisar as reflexões de natureza espacial considerando (ou ignorando) as injunções de natureza espacial para a realização de seus projetos de intervenção; iii. Relacionar e analisar reconfigurações de ordem espacial com vistas a atender aos interesses dos projetos de intervenção coordenados pela perspectiva da pesquisa-ação; iv. Analisar o papel actancial atribuído ao espaço na prática pedagógica.

METODOLOGIA

Coerente com os fundamentos da semiótica discursiva, que fundamenta este trabalho, a  realidade social não se apresenta como um já dado, mas também é ela algo a ser interpretado, objeto  de produção de sentidos. No caso, há o interesse nos discursos dos sujeitos, professores em formação  em nível de mestrado, na medida em que falam de suas práticas no contexto escolar e interpretam sua  realidade, dando sentido para suas práticas e desafios enfrentados. No primeiro momento desta pesquisa, a investigação se orientou para a constituição do  corpus, buscando em dissertações de egressos do ProfLetras aquelas nas quais há ao menos descrições  de escolas públicas maranhenses. As dissertações selecionadas, defendidas por egressos da Unidade  do Programa na Universidade Federal do Tocantins (UFT), encontram-se disponíveis em repositório  da Universidade Federal do Tocantins. A fundamentação teórica definiu as categorias de análise selecionadas.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em Falcão (2020), a docente pesquisa sobre a consciência fonológica dos aluno realiza uma investigação sobre a consciência fonológica dos alunos do 7º ano em uma escola municipal de Imperatriz. A autora observa que muitos alunos enfrentam dificuldades nessa área, o que resulta em erros ortográficos. Na caracterização da escola, a docente ressalta a passagem da escola de privada para pública, o que sugere que as diferenças entre as duas instituições afetam na estrutura, nos recursos e, principalmente, ideologicamente. A descrição do espaço é preocupante, salas muito pequenas e mal ventiladas que dificultam o aprendizado. A soma de tudo contribui para uma indisciplina e mal desempenho escolar dos alunos. A análise revela que os estudantes trazem consigo fatores sociais que influenciam diretamente seu desempenho.
Em Sousa (2016), o docente investiga o letramento científico através do ensino de gêneros em uma escola central da cidade. Ele ressalta a diversidade socioeconômica dos alunos e como as condições físicas da escola impactam a aprendizagem. O Ambiente escolar é marcado pela inadequação ao clima quente e seco, e o calor novamente aparece como antagonista do desempenho escolar. As salas abafadas e a biblioteca desorganizada  são percebidas como sérias incapacidades que marcam a escola. Há ainda uma descrição de um rigor discipliar, de uma hierarquia de poder, vista como positiva e, em seu conjunto, a responsável por manter a escola em “ordem”. Essa hierarquia, porém, prejudica a participação ativa dos alunos como sujeitos actantes. 
Em Batista (2020), a docente foca na inserção da literatura afro-brasileira no currículo do Ensino Fundamental, destacando a precariedade da infraestrutura escolar. A autora menciona as frequentes mudanças de uma instalação à outra devido à superlotação, refletindo uma escola incapaz de atender adequadamente à demanda. Os problemas da estrutura, como falta de ventilação e manutenção, criam um ambiente que se assemelha a um "não-lugar" para a aprendizagem, múltiplas descontinuidades. O espaço escolar é descrito como um oponente no processo de ensino-aprendizagem. Problemas “comuns das escolas públicas brasileiras”, relatado pela autora, como evasão e baixa qualidade de ensino, são exacerbados pelas condições físicas do ambiente escolar.
CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Ao nos depararmos com as figurativizações construídas pelas escolhas enunciativas por parte dos docentes-pesquisadores, encontramos recorrências de uma olhar disforizante sobre o lócus da escola; os problemas da estruturação física das escolas são enunciados como “problemas comuns da escola pública”, evidenciando um status quo de precariedade. É ainda evidente que os docentes parecem discursivizar de maneira crítica sobre o “chão da escola”, todavia de maneira discreta e que não alcança bases para uma reflexão do espaço como ativo no processo de ensinar/aprender em suas práticas de intervenção.
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